
3.® ANNO 15 DE ABRIL DE 1881 NUMERO 12

O Pvoiivcsso (flltl)olico
REVISTA RELIGIOSA, SCIENTIFICA, LITTERARIA, ARTÍSTICA E NOTICIOSA

SUMlíAHID:
Tres dias em Vigo, pelo P.° Senna Freitas.=SECÇAO religiosa: O jubileu extraordinário, Carta Encyclica do 

N. SS. Padre o Papa Leao XIII. —- SecçaO scientifiCa: O homem-macaco, pblo P.® F. Sanches (continuaç.ão).=SEC- 
çaO histórica: Frades vintaranenses illustres, pelo P.® Antonio José Ferreira Caídas (continuação); O monumento ao 
Marguez de Pombal, por Elias de Sampaio. — Secção critica: Coisas! Coisas! por um vimaranense. = SecçaO lit- 
teraria: Annunciatfíu da Virgem tiantissima, poesia por A. Moreira Bello; Viciar, ou Roma nos jtrimeiros tempos do 
Christianismo, pelo P. F. Gay, versão do R® Lima.==SEQÇAO necrologiCa: O P.° Milleriot, polo P.° Senna Freitas. 
=SecçaO bibliooraphica, por D.=Retrospecto da quinzena, por J. de Freitas.

(iUMARÃES 13 DE ABRIL DE <881 que foi remanipulado pela garra inexo-‘do uma natureza que sorri sempre e 
ravel da doença em terras d’alem mar, que, não estando em parte alguma de 
carece tanto de diversão, depois de al-jum modo scnsivcl, está cm toda a parto, 
guns dias de trabalhos intcllectuaes,'Esta qualidade é innata na pérola da 
como de ar para os pulmões. E Vigo Galliza, como o ó a luz no sol, o sodio 
é uma óptima diversão. Não tem nada 
notável a não ser ella mesma, mas tan
to lhe basta isso. i

Não se adereça com atavios e galas ; 
de empréstimo; a sua gentileza é nati
va, pertence-lhe de raiz; tem o encanto 
magico d’essas formosuras buriladas 
pelo buril do divino artista, singelas 
como as virgens de Murillo, despre- 
tenciosas a ponto de ignorar-se, des- 
earecidas de adornos postiços porque 
os teem de caza.

Parece uma chromolytographia mati
zada de luz, cor e paisagens, de muito 
ceu c muito mar. Desonha-se entre dois 
infinitos de azul. Envolve-a o azul do 
firmamento e reflectc-a o azul das 
aguas. Mas não é mais que uma chro
molytographia, porque, se o viajante 
abstrahir da perspectiva e da bolleza 
do conjuncto, não encontra n’esta ci- 
ídade monumentos histéricos, nem rui-

TREZ DIAS EM VIGO
no mar, a seiva fecundante na terra.

Todavia, se não encerra uma pedra 
sequer digna de menção, merece-a, 
ainda assim, mais ou menos, o seu 
gosto moderno o o seu movimento coin- 
mercial. Digamos d’ello en passant.

Semelha Vigo um bazar multiforme, 
no qual se condensam e interpolam as 
novidades parisienses e allemãs.com os 
productos da Asia, África, America, 
desde os gobelins da rua do Síívrcs, e 
dos ricos instrumentos músicos do Dus- 
seldorf até ás lençarias de Tunis c aos 
chapéus de Cuba.

Combinai essa variedade de estabe
lecimentos mercantis que exhibcm os 
seus generos quasi em guerra travada 
de mostrador a mostrador, com um mo
vimento intermittente do mercados, con
soante as feiras assentam ou alevantam 
as suas barracas e tripeças; revesti a ri
sonha opála do Oceano com os adereços 
vistosos e typicos da terra, ondo sobrele
va o azul, o amarello o a côr do grí, 
que trajam os camponezes c camponczas 
apinhoados pelas ruas; povoai estas de 
carregadores e recuas de azémulas que 
transportam atravez das principacs ar
térias da cidade cem objectos diversos 
do trafico; por entro toda aquolla multi
dão equilibrai como puderdes (eu não 
me encarrego d’is8o) um magote de ma
rujos inglezes, enlacrados pelo brandy 
e pelo rhum, escórando-se a custo ás 
omoplatas uns dos outros; e para que 
não falte a nota aguda a todo este bor- 
borinho sussurrante o confuso, imaginai 
o pregão estridulo e esganiçado de um

«Em Vigo? E que fui eu fazer a 
Vigo?» Seja dada e não concedida ao 
leitor esta curiosidade indiscreta de de
vassar a vida privada de cada um.

Poderia responder-lho como o frade 
ao barão no dialogo do «juif et le moi
ne» de Edmond About: «não sei o te
nho dito.»

Felizmente o meu viver não tem mys- 
terios para ninguém e alguma intimi
dade, por fim do contas, devo eu con
ceder aos amaveis assignnntes do Pro
gresso Catholico, que ha tres annos me 
fazem constante companhia n*este rin
cão do periodico e n’esta palestra quin
zenal com que os entretenho ou. .. os 
enfado. Sn lhos disser que, achando-me 
perto do Vigo, prolonguei uma linha de 
alguns kilometros de locomotiva até 
áquclla cidade em cata de certos docu
mentos o materiaes necessários para1 
um pequeno livro de que pretendo fa-Inas venerandas, nem templos notáveis, 
zer-lhes presente, terei satisfeito, quan-!nem jardins públicos de convidar, nem 
to baste e sem exemplo, á sem cerimo-;praças desafogadas, nem museus cu- 
nia da pergunta com que me tolheram iriosos, nem edifícios esplendidos, nem 
o passo á deseripção, ainda antes de centros de instrucção superior. Nada, 
principial-a. por que nada distraia o observador do

Não foi por certo a curiosidade de que constitue o seu grande titulo de 
conhecer Vigo que alli me levou. Já gloria, o seu porto. Fazem ás vezes os 
nos conhecíamos pessoalmente. Não digo pintores outro tanto; esboçam muito á 
que me fosse equilátera 1 o tomar aligeira os pormenores do um quadro, 
vel-a, uma vez que se mo apropositava para que a attenção do observador se 
o ensejo de fazel-o e quo o motivo que concentre toda no personagem ou na 
lá me conduzia era assaz forte para me scena principal, que esgotou o poder es- 
detorminar a passar por cima dos cm- thetico do artista.
bargos que me punha a saude sempre1 Nasceu Vigo luz d’esto século, como
melindrosa da bolsa. .. Sima fior na primavera, sem passado,... o ... ______  _ _ .o__ f__  _ .....

Quando não houvesse outro motivo,-mas com um porvir seguro, a seducção.'rapazola que faz segundo e primeiro 
é certo que este meu organismo, desde^Porquo possuo a seducção iudefinivelíventre de um taboleiro de phosphoros

por que nada distraia o observador do
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amorphos <le Lizarbe, que mette d cara 
dos transeuntee, o tereis uma ilea tal 
qual d’essa vida das mas de Vigo e 
cresse tumultuar de gente, que por ve
zes tem de abrir caminho com os coto- 
vellos, mas onde, apozar do aperto, não 
se nota, uma rixa, um roubo, um des- 
aguisado.

O bom povo da Galliza, sobrio até 
á admiração, honrado, eircunspecto, di
gno com essa dignúlade do areopago 
athenicnse, passa por todas as peripé
cias do mercado sem destemperes in
tempestivos, sem abjecção e sem cóle
ra. Assim o encontrei sempre.

A vida é uma do manhã, de noite é 
outra. Ao cessarem as operações finan
ceiras, se o luar convida e a tempera
tura é amena, Vigo deixa de mercan- 
tilisar para passear. Não se passeia em^ 
Hespanha como cm Paris ou Vionna. 
As famílias saem em grupos maiores 
ou menores para as praças e logradou
ros, e desfilam debaixo de um ccu me
ridional, tão diaphano e tépido qual o 
da America brazileira, com aquella 
gravidade e, quasi diria, com aquelle 
rythmo do locomoção que caracterisa o 
povo iuglez, rápido de dia como a ga- 
zella, moroso do noite, em seus pas
seios, como a lagosta, o mais gravo dos 
entes que conheço, desde que a vi an
dar, ou melhor arrastar-se, atravez de 
um dos crystaes do Aquarium do Bri- 
gton.

E ae, alem de todos estes quadros 
caracteristieos de Vigo, succede, como 
agora, mover-se no porto uma esqua
dra, composta do alterosas fragatas, 
cada nina das quaes tomaria o diâme
tro do Terreiro do Paço, mettendo a 
proa no arco da rua Augusta e assen
tando a pôpa no Caes das columnas, fi- 
gure-se o leitor se isto é ou não digno 
do ver-se o recordar-se.

Estamos no porto. Parece que deve
ra aqui findar o esbocoto que traçamos 
da pérola da Galliza o posso dizer que 
agora principia.

Vigo ó uma cidade, mas ó sobretudo 
uma bana. E’ uma jaula dc granito o 
gleba, (pio encerra uma fera chamada o 
oceano. Não digo um pequeno braço de 
mar como encerra qualquer outra barra, 
digo um oocano. A apotncose d’essa sul
tana do atlantico é o seu porto esplen
dido, comparável aos primeiros do mun
do. Sabcm-n’o todos, cxcepto os vi- 
goenses, que só agora começam a sus- 
peital-o e a tirar d’elle o partido que 
devem.

Ha uma espocie de consorcio ami
gável entre aquelle porto e o mar. In- 
domito e malévolo como a panthcra, 
abato a juba de escuma, dosarruga o 
dorso, amaina o rugido sinistro e hu- 
milha-so ao penetrar por entre as duas 
paredes do montanhas que lho abre a 

cidade, cujas graças pa- 
írece requestar. Perde então toda a sua 
|indolc ferina. Manso sem aviltamento, 
tranquillo sem despir a imponente gran
deza, espadana ao de leve a praia, co
mo o tigre que, saciada a voracidade, 
lambo o sólo empapado de sangue e ro- 
jfocilla-se no lado da victima quo em
polga entro as garras. Outras vezes 
dormita immovel, como a placidez dos 
lagos, no regaço de Vigo, sem se lhe 
perceber o menor arfar do seio. Dirieis 
Hercules aos pés de Omphala. Mal se 
crera, ao vel-o assim inoffensivo e se
reno, que é elle, na phrase de Byron, 
o eterno indomável, que se alevanta 
das profundezas iusonaaveis dos abys- 
inos para escalar os anteparos das ci
dades, arrancar os rochedos que lhe 
resistem e sacudir, como por brinco 
contra a costa, as embarcações pejadas 
do vidas humanas!

A extensão da barra e porto não tem 
talvez rival no mundo, dizem-n’o al
guns viajantes. Eu por mim ainda não 
encontrei outra quo a iguale (o que não 
é dizer pouco, valha a verdade).

De um lado e outro avançam para o 
mar duas linhas collossaes de território, 
accidentando-so cm montes, collinas, 
platós, valjes e proinontorios, que ora 
so dilatam ora se estreitam, ora alar
gam o âmbito ao oceano para o rece
berem, ora se contrahem, como dois 
braços de granito, para abraçal-o, ora 
dir-se-hia que lhe fogem cm torcicolos 
caprichosos, ora lhe formam bacia como 
se o quizessem conter todo. Na entrada 
da barra avultam ilhotas e penhascos 
abruptos, que resultam da superfície li
quida o contra os quaes o oceano aca
ba de esgotar a sua sanha antes de vir 
reclinar-so pacifico sobre a almofada 
dc areia que a praia lho ofFerece.

O sol estrelleja mil fulgurações ar
dentes que poem luz e sorriso nas al
fombras dos valles, nas alvuras das ca- 
zas, nos massiços dos bosques, no cris
tal cerúleo das aguas, nas amplidões 
do espaço. E para que a vida não dei
xe de animar esta marinha mais esplen
dida que as de Salvador Rosa, devisa- 
se ao longe a labutação da pesca, as 
canoas dos «trabalhadores do mar» cru
zam-se gravemente no porto cm diffe- 
rontes direcções ou maream a vela para 
so fazerem ao alto, e a gaivota esvoa
ça pelo litoral, frisando a superfície das 
aguas, ou iinmorgindo o bico no seio 
d^cllas, sôfrega do biscato que a açóra.

Nasci no meio das ondas, n’unia 
ilha. As acenas marítimas tiveram sem
pre para mim um attractivo peculiar. 
Accrescentar, pois, quo gosto dc Vigo 
é ocioso; affirinar quo o meu coração’ 
em extremo sensível ás magnificências 
do Creador, se deleitava com eeme-j 
lhanto ospectaculo é plconastico. Masj

ao cabo de trez dias foi mister dizer 
adeus a Vigo, c agora. .. digo-o tam
bém ao leitor.

Caza do Outeiro—Marco de Cauavo- 
zes.

Padre Sexna Freitas.

0 JIRILEl EXTRAORDINÁRIO

CARTA ENCYCLICA
DO

MOSSO S.nTISSIM 1’ADRE 0 PAPA LElO XIII

Aos Nossos Veneráveis Irmãos, Patriar- 
chás. Primazes, Arcebispos e Bispos 
em communhão com a Santa Sé Apos
tólica e a todos os fieis de Jesus Chris- 
to, Nossos muito amados filhos, saude 
e bênção apostólica,

LEAO XIII, PAPA

Veneráveis Irmãos, e amados filhos: 
A Egreja militante de Jesus Christo, 

a unica que pode outorgar ao genero 
humano a salvação e a paz, acha-se pela 
desgraça dos tempos tam gravemente 
provada que, cada dia que passa, uma 
nova tempestade se desencadeia e vem 
assaltal-a; verdadeira imagem da barca 
de Genesarcth, que, emquanto levava 
a seu bordo a Nosso Senhor Jesus Chris
to e aos seus discípulos, era violenta
mente sacudida pelos ventos e forte
mente açoitada pelas vagas do mar en- 
capellado. Vam, na verdade, augmen- 
tando desmedidamente cm numero e 
forças as phahinges dos inimigos jura
dos ao nome catholico, e vai crescendo 
a audacia de suas maquinações; e, não 
lhes bastando abandonarem abertamen- 
to as doutrinas celestiacs, envidam to
dos os esforços, empenham toda a ener
gia em ropellir inteiramento a Egreja 
da sociedade civil, ou polo menos cm 
impecer-lhc toda a sua acção na vida 
publica dos povos: d^ondo resulta ver-so 
ella, no cumprimento da missão de que 
fora encarregada polo seu Divino Fun
dador, cercada dattritos por todos os 
lados, e embaraçada por grandíssimas 
difficuldades.

Os effeitos mais dolorosos d’csta ne
fanda conspiração veem recair princi
palmente sobre o Pontifico Romano, ao 
qual, na realidade despojado dos seus 
legitimes direitos, e de inil maneiras 
impedido de desempenhar as suas fun- 
cçõcs mais augustas e sublimes, ape
nas se conserva, quasi por irrisão e es- 
carneo, uma sombra ou apparencia da 
magestade real. Por esta razão Nós, 
collocado, como estamos, pela Provi
dencia divina no grau mais eminente do 
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poder sacro, encarregado do governo da 
Egreja Universal, havemos d’ha muito 
sentido e repetidas vezes declarado 
quanto é ardua e calamitosa a situação 
a que nos tem arrastado as vicissitudes 
dos tempos.

Não é nosso intento memorar aqui 
agora, uma por uma, todas as calami
dades que nos opprimem; de todos é, 
porém, claramente conhecido o que se 
está passando desde ha muitos annos 
n’esta Nossa cidade de Roma. Aqui 
pois, no proprio centro do eatholicismo, 
escarnece-se da Santidade da Religião; 
ataca-se a dignidade da Santa Sé Apos 
tolica; a magestade pontifícia está ex
posta a frequentes injurias dhomens 
depravados e facciosos; foram subtra- 
hidos ao Nosso poder e cuidados mui
tos dos estabelecimentos que os Nossos 
Predecessores haviam, com piedosa ge
nerosidade, fundado e transmittido aos 
seus successorcs para serem inviolável
mente conservados, nem mesmo se tém 
abstido de lesar os direitos d’essa Ins
tituição sacrosanta, destinada á Propa
gação do nome christão, instituição que,; 
sendo tão benemerita, não só da reli
gião, mas também de todo o genero hu
mano, nunca havia sido violada pelas 
perturbações calamitosas dos tempos 
passados; veem-se muitos templos, des
tinados ao culto catholico, fechados ou 
profanados, quando pelo contrario os 
dos hereges se multiplicam; as más dou
trinas propagam-se e difundem-se, de 
viva voz, por escripto e pelo exemplo, 
com inteira impunidade; aquelles que 
se apossaram da direcção suprema dos 
negocios públicos, empregam-se repeti
das vezes em confeccionar leis injurio
sas para a Egreja e para o nome ca
tholico. E tudo isto se passa cm pre
sença d'aquclle, cujos cuidados todos 
devem, por mandado expresso do pro
prio Deus, dirigir-sc á vigiar peia in- 
columidadc do Christianismo e salva
guardar os direitos da Egreja.

Sem respeito nenhum pelo supremo 
poder do magistério que reside no Pon
tifico Romano, desviam e afastam a 
Nossa auctoridade da própria educação 
da juventude, e se Nos é permittido— 
o que se não prohibc a nenhum parti
cular— abrir escholas á Nossa custa 
para instrucção da mocidade, a violên
cia e o rigor das leis civis até essas 
escholas invadem. Este funestissimo 
espectaculo traz-Nos tanto mais pro
funda e dolorosamente impressionado 
quanto mais nos fallecem os meios d ob- 
viar, como é Nosso ardentíssimo dese
jo, a tacs e tantas calamidades. Pois 
que verdadeiramente mais estamos su
jeitos ao arbítrio dos nossos inimigos, 
do que na posse de Nós mesmos e da 
Nossa liberdade; e esse pouco uso d’el- 
la que hoje nos concedem não tem um 
penhor certo e seguro de duração e es

tabilidade, por isso que a belprazer 
d outrem pode ser-Nos arrancado ou, 
pelo monos, mais restringido.

No entretanto a éxperiencia quoti
diana deixa ver claramento como o con
tagio do mal vae todos os dias lavran
do no corpo da christandade c esten- 
dendo-se a maior numero de seus mem
bros. Porquanto, tendo dado costas á 
Egreja, os povos vam caindo de dia 
para dia cm maiores misérias; e logo 
que uma vez foi extincta ou se acha 
debilitada a fé catholica, fica aberto o 
caminho ao furor e ao delírio das opi
niões, e á cubiça desenfreada de novi
dades e aventuras. i

E desprezada a suprema c nobilíssi
ma auctoridade d’Aquelle que faz na 
terra as vezes de Deus, é bem eviden
te que não ficam mais á auctoridade 
dos homens fr.eios tam potentes que 
bastem pura dominar os espíritos indo
máveis dos rebeldes e criminosos, ou 
para conter nos seus justos limites o 
ardente e desmedido desejo d’uma li
berdade desenfreiada. E é por este mo
tivo que a sociedade civil, com quanto 
já tenha passado por grandes calami
dades, está hoje aterrada com o temor 
de perigos muito maiores.

Para que, pois, a Egreja possa reba
ter os esforços dos seus inimigos em 
desempenho e proveito da causa coin- 
mum, o seu munus, ú indispensável 
muito trabalhar, muito porfiar e com
bater: mas n’esta lucta renhida o va
ria, em que se tracta da gloria divina, 
e se contende pela salvação eterna das 
almas, em vão se empenhariam todas 
as forças e industrias humanas, se os 
ensinos celestes nos não subministras- 
sem meios accommodados ás circums- 
tancias dos tempos.—Por esta razão, 
nas difficeis e temerosas conjuncturas 
em que se tem achado a christandade, 
sempre costumou ser abrigo seguro nos 
trabalhos e angustias implorar de Deus 
com preces fervorosas c cspeciaes que 
venha em auxilio da sua Egreja atili- 
cta, c lhe conceda o valor para o com
bate c a força para o triumpho. Por 
isso Nós, imitando este costume cons
tante, esta practica excellente de Nos
sos Predecessores, e conhecendo bem 
que Deus é tanto mais facil cm ouvir- 
Inos, quanto maior for nos homens o 
Igrau do arrependimento e o desejo de 
jse reconciliar com Elle, para impetrar 
ios auxílios divinos, consolar c fortale- 
|cer os espíritos, por estas Nossas let- 
tras annunciamos a todo o orbe catho
lico um Jubileu extraordinário.

E assim confiado na misericórdia de 
Deus Todo-Podcrozo, na auctoridade 
dos Bemaventurados Apostolos Pedro e 
Paulo, em virtude d'aquelle poder de 
ligar e desligar, que Nosso Senhor, 
apezar da Nossa indignidade, nos ha 
conferido, concedemos a todos c a cada

um dos fieis Christãos d ambos os sexos 
indulgência plenaria e remissão de to
dos os seus peccados em forma de Ju
bileu, com tanto que, dosde o dia 19 
de março consagrado cm memória de 
S. José, castíssimo esposo da Bemavcn- 
turada sempre Virgem Maria, até o dia 
1 de novembro, inclusivo, dedicado á 
commcmoração solcmne de todos os San
tos, os que vivem na Europa, e a con
tar do mesmo dia até o ultimo inclusi
ve do anno de 1881, os que vivem fóra 
da Europa, todos c cada um cumpram 
ias obras abaixo indicadas; a saber: que 
,os habitantes de Roma, quer uaturacs 
iquer hospedes, visitem duas vezes as 
Basílicas Lateranensa, Vaticana, c Li- 
beriana, e ahi por algum tempo roguem 
a Deus pela prosperidade e exaltação 
da Egreja catholica o d esta Santa Sé 
Apostólica, pela extirpação das here
sias e schismas, pela conversão dos he- 
rejes schismaticos c peccadores, pela 
eoncordia dos Príncipes christãos, pela 
paz e união de todo o povo fiel, segun
do a Nossa intenção: c que usando ape
nas de comidas magras, jejuem um dia 
além dos dias não comprehendidos no 
indulto quadragcsimal ou doutros egual- 
mente consagrados ao jejum pelo pre
ceito da Egreja; e além disso, tendo 
feito uma boa confissão de seus pccca- 
dos, recebam o Santíssimo Sacramento 
da Eucharistia, c prestem, cm forma 
d’csmo!a, algum auxilio a qualquer obra 
pia.

E para esto efiéito, lembramos do 
modo especial aquellas Instituições cuja 
protecção ha pouco tempo recommen- 
davamos á caridade dos fieis, em Nossa 
ultima carta, e sam a obra da Propa- 
ção da Pé, as da Santa Infanda e das 
Escholas do Oriente as quaes estamos 
muito empenhados e resolvidos a levar 
e cmplantar nas mais remotas o incul
tas plagas, para obviar ás necessida
des ahi occorrentcs.

Todos os demais fieis d’outras re
giões fóra de Roma visitarão duas ve
zes 3 templos designados pelos Ordiná
rios dos logares ou pelos seus Vigá
rios, Officiaes ou Delegados e na falta 
destes pelos que ahi exerçam a cura 
d’ahna8; se houver só 2 templos visi- 
tal^os-hào 3 vezes, c, se um só, seis 
vezes no espaço de tempo determinado; 
e do mesmo modo cumprirão as restan
tes obras acima prcscriptas.

Esta indulgência queremos se possa 
applícar por modo de suifragio ás al
mas que partiram d’esta vida em união 
de caridade com Deus. Além d kto con
cedemos aos Ordinários dos logares a 
faculdade de reduzir, segundo a sua 
prudência lhes inspirar, a menor nume
ro as visitas prcscriptas aos Cabidos, 
ás Congregações tanto seculares como 
regulares, ás Associações, Confrarias, 
Universidades ou quaesquer Collcgios
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que visitarem as egrejas designadas em 
procissão publica.

Concedemos porem aos navegantes e 
viajantes o poderem lucrar a mesma 
indulgência quando chegarem nos seus 
domicílios ou a outro lugar onde esta* 
cionem, visitando seis vezes a egreja 
maior ou parochial cumprindo as res
tantes obras acima declaradas.

Aos Regulares d’ambos os sexos po
rém, ainda aos que vivem em clausura 
perpetua, bem coino a todos e quaes- 
quer leigos ou ecclesiasticos, seculares 
ou regulares, que encarcerados, ou en
fermos, ou impedidos por alguma cau
sa justa não possam cumprir as refe
ridas obras ou algumas delias, conce
demos e facultamos que os seus con
fessores lh'as possam cominutar em ou
tras obras de piedade ou addiar o seu 
cumprimento por algum tempo; poden
do também os confessores dispensar da 
coinmunhilo as creanças que ainda não 
tiverem sido admittidas á primeira.

Além d’Í8«o a todos e a cada um dos 
fieis christãos tanto leigos como eccle
siasticos, seculares como regulares dc 
qualquer Ordem ou Instituto, ainda 
(faquelles de que fosse preciso fazer 
especial menção, concedemos faculdade 
de para esto fim, poderem escolher para 
confessor qualquer presbytero secular 
ou regular comtanto que seja approva- 
do; e d’esta faculdade poderão usar 
tanto as religiosas como as noviças ou 
outras mulheres que vivam na clausura 
unm vez que esse confessor seja appro- 
vado para Religiosas. E aos confesso-
res por esta occasião e só durante o 
tempo deste jubileu outorgamos todas 
e as mesmas faculdades que por Nós 
foram liberalisadas em outro jubileu, 
concedido em Nossas Lettras Apostóli
cas com data de lã de fevereiro de 
1879 que principiam pelas palavras 
t Pontijices Maxiini*, cxccptuando to- 
davia tudo aquillo que nas mesmas Let- tada pelos indivíduos, que compõem 
tras então exceptuamos. *’

E para que os fructos salutares, que
uma especie.

D?este principio resulta necessaria- 
tivemos em vista auferir, maia segura mente que a selecção não pode produ- 
c abundantemente se colham d’este-zir, em um ser qualquer, variaçõespre- 
sancto jubileu, todos devem empregar\judiciaes seja no quefôr.
grande cuidado em alcançar a assisten-| Mas também é evidente, continua 
cia da Santíssima Mãe de Deus, con- 
sagrando-lhe obséquios e cultos espe- 
cíaes durante esto tempo. A este mes
mo sagrado jubileu confiamos e collo- 
camos debaixo da protecção e guarda 
de 8. José, castíssimo Esposo da Bem- 
aventurada Virgem Maria, a quem Pio 
IX, Pontifico Máximo de gloriosa me
mória, declarou Patrono da Egreja Uni- «<•(«<«, e aic ikcuiuuuus u caraciuru» 
versai e cuja assistência desejamos que physicos inúteis ou prejudiciaes, pelo 
todos os fieis diariamente implorem com menos ao individuo.
fervorosas supplicas. Além d’isto exhor-j «Mas sendo demonstrado, diz elle, 
tamos a todos a einprehcnder piedosaf^que estas modificações, prejudiciaes ou 
romarias aos santuários que costumam inúteis no momento da sua primeira 
ser venerados em diversas regiões comjapparição, foram do maior interesse e 
especial devoção; e entre estes sobre-[são agora indispensáveis para o com-

sae na Italin o santuario de Nossa Se
nhora do Loreto, monumento que re
corda altíssimos mysterios.

Por esta razão ordenamos e manda
mos em virtude da sancta obediência a 
todos e a cada um dos Ordinários, 
seus Vigários, Ofliciaes ou Delegados, 
ou na sua falta âqiielles que exercem 
a cura dalmas que ao receberem as 
copias ou exemplares impressos d’cstas 
nossas Lettras cuidem logo em publi- 
cal-as em seus dominios, e bem prepa
rados os povos pela pregação da pala
vra de Deus, quanto seja possível, de
signem a egreja ou egrejas a visitar, 
como acima determinamos.

Para que porém as presentes Lettras, 
que não podem ser levadas a cada um 
dos logares, cheguem mais facilmente 
ao conhecimento de todos, queremos 
que as suas copias ou exemplares im
pressos, assignados por algum nutario 
publico e munidos do competente sello 
de pessoa constituída em dignidade ec- 
elesiastica em qualquer parte se lhes 
preste a mesma fé que se prestaria a 
estas mesmas se lhes fossem apresen
tadas.

Dado em Roma, juncto a S. Pedro, 
solvo annel do Pescador, a 12 de mar
ço de 1881, 4.° anno do nosso Pontifi
cado.

LEAO PP. XIII.

o iiiniEn-iiitico

(CotUínaaçdo)

Walacc principia por lembrar que a 
selecção natural assenta inteiramente 
sobre a utilidade 'immediata, relativa só 
ás condições da luta actualmente susten-

Mas também é evidente, continua 
'elle, que a selecção não pode engen
drar uma variaçáo inútil; por isso não 
pode desenvolver um orgão além do 
grão de sua utilidade actual.

Ora Walace demonstra claramente 
que o homem selvagem possue orgãos, 
cujo desenvolvimento ó completamentc 
desproporcional com a sua utilidade 
actual, e até faculdades e caracteres

desenvolvimento da natureza in- 
i tellectual e moral do homem, devemos 
concluir a existência d’uma acção intel- 
Jigonte, previdente o preparando o fu
turo, exactamente como succede quan- 
do vemos o educador pôr mãos d obra 
com o fim de obter um aperfeiçoamento 
determinado em qualquer planta culti
vada ou animal domestico.»

E é sobre o desenvolvimento relativo 
do corpo e do cerebro, orgão da intel- 
ligencia, que mais insiste. A estatura 
do orango, diz elle, eguala quasi a d’um 
homem de estatura media e o gorilha 
é maior e mais grosso; todavia se re
presentarmos por 10 o volume medio 
do cerebro dos macacos anthropomor- 
phos, este mesmo volume será repre
sentado por 2G nos selvagens e por 32 
nos homens civilisados.

Walace, porém, não esquece que en
tre os selvagens (os Esquimaus por 
exemplo e também os Pelles Vermelhas) 
se encontram indivíduos, cuja capaci
dade crancana attinge quasi o máximo 
da dos povos mais adiantados.

Fundando-se alem d’isto nas expe
riências e algarismos de Galton, ad- 
mitte que o cerebro dos selvagens está 
para o do homem civilisado na relação 
de d para 6, ao passo que as suas ma
nifestações intellectuacs estão pelo me
nos na relação de 1 para 1000. O de
senvolvimento material, pois, ó total
mente desproporcionol com a funeção.

Aos olhos do illustre viajante, um 
cerebro pouco mais volumoso do que 
o do gorilha, seria sufficiente aos habi-
tantes das ilhas Andaman ou da Aus
trália.

Também a selecção, segundo elle, 
nío tem que ver com as faculdades es- 
scnciahnente intlividuaes e sem utilida
de imniediata para outrem.

Como é que a luta para a existên
cia, a victoria dos melhor adaptados e 
a selecção natural poderiam concorrer 
para o desenvolvimento de faculdades 
taes, como as que formam as conce
pções ideaes de espaço e de tempo, de 
eternidade e de infinito, o sentimento 
artístico e as noções abstractas de nu
mero e de forma, indispensáveis á ari- 
thmetica e á geometria?

A' jortiori, o desenvolvimento do sen
timento moral não pode ser explicado 
por considerações de utilidade, já indi
vidual, já collectiva,

Walace insiste muito sobre este pon
to; cíta exemplos demonstrativos de que 
este sentimento, no que tem de mais 
delicado e opposto ás noções utilitárias, 
existe nas tribus mais barbaras da Ín
dia central.

Do exame physico do homem tira 
também numerosos exemplos.

E’ indubitavelmente certo, diz elle, 
que a selecção natural não podia tirar 
o corpo nu do homem actual de um an-
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tepassado coberto de pello, porque uma^ 
tal modificação, longe de ser util, lhei 
seria prejudicial. A mão do homem ci- 
vilisado executa uma infinidade de mo
vimentos, que os selvagens ignoram 
complctamcnte, posto não haver ditfe- 
rença alguma anatómica na estructura 
dos membros superiores d’um e outro.

A larynge dos nossos cantores é cons
truída como a dos selvagens; todavia 
que contraste nos sons que^podulaml... 
De todos estes factos, conclue Walace 
que o cerebro, a mão, a larynge do sel
vagem, possuem aptidões latentes, que, 
sendo temporariamente inúteis, não po
dem ser attribuidas á acção da setec- 
ção natural.

O homem não pôde dal-as a sí mes
mo.

Logo, uma intervenção estranha, uma 
inielliyencia superior, uma especie de 
setecçilo divina, é necessária para lhes 
explicar a existência.

Walace ao emittir esta hypothese de
clara que ella em nada infirma a selec- 
ção natural.

«Poucas pessoas haverá, cremos nós, 
que acceitarão esta proposição, diz Qua- 
trefages. A razão de ser do darwinis- 
mo aos olhos dos homens de sciencia, o 
que mais seduz todos os seus partidá
rios, é a pretensão, que apregoa, de at- 
tribuir as origens organicas, a do ho
mem como a das plantas, á unica ac- 
ção das causas segundas; de explicar o 
estado actual dos seres vivos por leis 
physicas e physiologicas, do mesmo 
modo que a geologia e astronomia ex
plicam o estado actual do mundo ma
terial só pelas leis da matéria. Fazendo 
intervir uma vontade intelligente, como 
necessária á realisação do ser humano, 
Walace poz-se em opposição com a pró
pria esseucia da doutrina...

A sem razão de Walace está em não 
comprehender que o que diz acerca do 
homem se applica eguahnente aos ani- 
maes.»

E na verdade, se «a experiencia, co
mo dizia Bacon, ó a filha legitima da 
observação fecundada pelo raciocínio» 
o darwinismo é a mais completa oppo
sição áquellas grandes alavancas das 
sciencias naturaes.

E’, todavia, para maravilhar e ao 
mesmo tempo bem consolador vêr um 
dos fundadores d este formidável cas- 
tello de cartas, ser também um dos pri
meiros a dar-lhe um tão razoavel pipa
rote, que quasi o allue até os alicerces. 
Prova bem clara de que a razão sepa
rada da fé, anjo de luz que a esclare
ce, é um acervo de contradicções reite
radas, de opiniões fiuctuantes c duvi
das esmagadoras. Só Deus e a verda
de, que é a sua essencia, são iminuta- 
veis!

(Continiia).
P.° F. Sancues.

Acabado o noviciado, e não sendo 
ainda sacerdote, foi nomeado procura-

FRADES VIMARANENSES 
ILLISIHES

dor do mosteiro de Rendufe, e depois 
transferido para o mosteiro de Pom- 
beiro celebrou aqui a sua primeira 
missa, sendo secretario e interprete de
Frei Sebastião de Villoslada, que por 

(Continuado do 10) ordem de Filipe 1 veio aqui em visita
=Manoel da Madre de Deus Mi- á congregação. Em 1593 foi escolhido 

randa, filho de Christovão Machado) para secretario de F. Antonio da Sil- 
Recolado e de D. Brites Machado dajva iv D. abbade geral da Ordem. Em
Maia, ambos nobres. Recebeu a murçai 
de conego loyo a 23 de Junho de 1641. 
Foi doutor em theologia, pregador ge
ral e provedor do hospital real das Caí
das da Rainha. Fallcceu na patria a 
23 de Setembro de 1692. Deixou im
pressos em 4.° alguns sermões, desde1 
1685 a 1688, sendo numerosos os que 
deixára manuscriptos. Dos sermões im
pressos só foi recitado em Guimarães 
um do Santíssimo Sacramento, na egre- 
ja da Oliveira cm dia de Corpus Chris- 
ti em 1685. Em Coimbra pregou trez 
dos impressos e em Lisboa um. Foi na 
sua epocha muito estimado como ora
dor sagrado.

=Frei Martim Pereira d’Eça, filho 
de Manoel de Miranda, depois de ser
vir na índia voltou ao reino, que en
controu incendiado pelas guerras da 
feliz aclamação de 1). João iv, seguiu o 
exercício das armas no terço d’entre 
Douro e Minho e passados alguns ân
uos foi elevado a capitão de cavallaria 
couraçada, onde serviu com invejável 
gloria até se celebrarem as pazes en
tre os dous reinos.

=Frci Martinho da Apresentação, 
anteriormente F. Martinho Golias, oriun
do da antiga c nobre família da casa 
das Lamellas, em Guimarães. Foi o 
primeiro filho, que deu Guimarães á 
congregação benedictina por D. abbade 
geral d’ella, sendo o xvi na serie de 
esta dignidade, quasi episcopal, depois 
da reforma da ordem nos princípios da 
segunda metade do século xvi. Nasceu 
a 28 d’outubro de 1561, filho de Lou- 
renço Golias. Recebeu na pia baptis- 
mal o nome de «Simão, e da edade de 
18 annos era um dos cavalleiros mais 
valentes e arrojados de Guimarães, 
comò por varias vezes o provou com a 
sua espada. Esteve por algum tempo 
na America e recolhendo ao reino ser
viu Portugal nas armas por quatro an
nos e embarcou em varias armadas. 
Softrendo mais tarde graves padecimen
tos, de que se julgava livre por inter
cessão de S. Gonçalo d’Amarante, re
solveu deixar o século e abraçar a re
ligião. Estando em Lisboa dirigiu-se 
d’ali ao mosteiro de Pombeiro, para to
mar a cogulla do Patriarcha S. Bento; 
mas por ser limitado n’aquelle conven
to o numero de frades, dirigiu-se d'ali 
a Tibães, onde vestiu o habito a 21 de 
Novembro de 1586.

1599 foi dispensado cm capitulo geral, 
descrepanle, em quatro annos 

d’habito para poder ser eleito prelado, 
não obstante as Instituições em con
trario, o foi eleito D. Abbade de Ren- 
bhifc, em cujo cargo se acreditou su- 
! mamente. Em 1605 eleito D. Abbade 
do mosteiro de Paço do Souza, fez aqui 
apparatosa remoção dos ossos veneran
dos de D. Egas Moniz, de sua mulher 
ie filhos, mandando ataviar as figuras 
ido relevo do seu moimento com allu- 
,sões á ida d’cste fidalgo a Castella 
com cordas ao pescoço. Em 1608 foi 
nomeado visitador da Ordem. Em 1611 
D. Abbade do mosteiro de Lisboa que 
então era o da Estrclla. Cuidou aqui 
em dar principio ao de S. Bento de 
Sandc, um dos mais memoráveis da 
Ordem, e que sobremodo lhe ficou de
vedor de ofhcios dedicadíssimos. Em 
1614 eleito definidor da congregação 
recolheu-se ao mosteiro de Pombeiro, 
onde se entregou incessantemente ao 
exercício das virtudes christãs. Em 
1617 foi segunda vez eleito D. Abba- 
de do mosteiro de Lisboa, sendo então 
o primeiro que tivera residência trie
nal no mesmo mosteiro, a que dera im
pulso memorável. Em 1620 foi eleito 
definidor mór c finalmente em 1621 D. 
Abbade geral da Ordem Benedictina, 
cargo que exerceu com prudência e re- 
etidão, afabilidade e justiça. Em 1623 
acabado o generalato recolheu-se ao 
mosteiro de Gonfey, d’onde sahiu em 
1626 para D. abbade do Mosteiro 
do Porto. Em 1629 eleito do novo de
finidor mór em capitulo geral recolheu- 
se ao mosteiro de Pombeiro, onde cxha- 
lou o ultimo suspiro a 4 d’Abríl de 
1631.

=F. Martinho Rebello, quinto pro
vincial dos Antoninos em Lisboa, onde 
governou a Ordem por seis annos com 
singular prudência, grande paz, e con
solação de todos os religiosos. Foi mo
delo admiravel de virtudes christãs, 
deixando o mundo no anno de 1594, 
no seu convento de Lisboa.

=D. Payo Galvão, filho de Pedro 
Galvão e D. Maria Pires, despresando 
toda a sua herança vestiu o habito dos 
monges de S. Jcronimo, em Santa Ma
rinha da Costa pelos annos de 1178. 
Formado pela universidade de Pariz, 
ahi recebeu o grau de mestre de Theo
logia, e voltando a Portugal foi nomea-
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do mestre-escola da Collegiada, ondelmonachaes, falleccu a 12 de Dezcm- 
leu Theoloeia moral. Nomeado por D. bro.

Não saberá isto a maçonaria? Não co
nhecera essa seita, por isso que vive 
nas trevas, o que fui o grande marquez?

Sabe, sabe! Os tyrannos conhecem-se 
uns aos outros; e é por isso que que
rem aflirmar um protesto anti-jesuitico, 
festejando o centenário do mestraco e 
erguendo um monumento, que seja a 
eterna vergonha de Portugal.

E nós, que conhecemos assaz o mar
quez de Pombal, apezar de não sermos 
maçons (de tal nos livre Deus) vamos 
aqui, nas paginas do Progresso Catholi- 
cf) erigir-lhe lambem um monumento, 
que mostre às futuras gerações que nós, 
os primeiros rcaccionarios d*esle paiz, 
não tivemos duvida de nos associar aos 
patrióticos e Uberaes desejos da maço
naria portugueza.

Corno, porém, não somos pedreiros 
livres e querendo que as pedras para o 
monumento sejam lapidadas por mãos 
de mesire, vamos pedir a um mação, ao 
snr. Pinheiro Chagas, por exemplo, que 
nos forneça as pedras para o pedestal 
em cima do qual collocarcmos a íigura 
admiravel do maior déspota que conhe
ceram os séculos.

Entre as muitas e espantosas barbari
dades que presenciou Porlugal durante 
o tempo do governo despolico e tyran- 
nico de Sebastião José de Carvalho, o 
marquez de Pombal, a quem a maçona
ria quer levantar estaluas, a maior, foi, 
com certeza, o processo intentado con
tra os jesuítas e os pnucipaes fidalgos 
portuguezes, a expulsão daquelles e a 
execução ifesles.

A'cerca d’esles processos diz o snr. 
Pinheiro Chagas o seguinte, que serâ a 
Primeira pedrn pura o monu

mento qiip o • PrOfyreMMO C»thí>- 
lieo» ergue ao marqiaezde Pom
bal!
«Que singulares argumentos estes para 

provar a culpabilidade d'algucm! Como 
os jesuítas são interessados em que el- 
rei 1). José dcsappareça da scena polí
tica, são elles portanto os culpados do 
crime de 3 de setembro! Parece que 
n’esse caso também devia ser conde- 
mnada a princeza I). Maria, por isso que, 
morrendo el-rei í). José, subia ella ao 
throno. Mas Sebastião de Carvalho pro- 
seguia implacavelmente o seu intento 
de envolver os jesuítas em todas as re- 
belliões, que punia, e, não conseguindo 
nem no motim do Porto, nem na cons
piração de 3 de setembro, adduzir con
tra elles provas evidentes, preparava 
comludo a opinião publica para o gran
de golpe que tencionava vibrar-lhes, 
desconccituava-os, e juntava assim ba
ses de accusaçào, que, se não serviam 
no caso presente, serviam, juntas com 
outras, para constituírem o formidável 
libello que depois se articulou contra 
elles, e deu em resultado a sua expul
são do reino.

(Continua).

P.® Antonio Ferheiha Caldas.

0 monumento ao marquez de Pombal
i

Houve uma epoca, que a historia mar
ca com letras de sangue, em que rei-

Coberto de espiões todo o paiz, não

leu Theologia moral. Nomeado por D. 
ÍSancho i para ir dar obediência ao novo 
pontífice Innocencio in, não consentiu 
este, que 1). Payo, seu antigo discípu
lo na universidade de Pariz, deixasse 
Roma, onde o elevou a vice-cancelario, 
em 1206 a Cardeal diácono, em 1211

• a cardeal prcsbytero com o titulo de 
Santa Cecília, e em 1215 a bispo al- 
banense. Por morte de Innocencio ni, 
subindo ao solio Pontifício Ilonorio m, 
foi o nosso illustre patrício tido em tan
ta estima pelo novo ptfntifice, que foi á 
sua influencia na santa sé, que o pa-'nou em Porlugal o ministro d um mo- 
triarcha 8. Domingos deveu as bulas narcha, que tinha por vara da justiça o 
de confirmação para a sua Ordem. Naícutelo do algoz, c por lei a sua vonla- 
cruzadu que Ilonorio m formou para a de omnipotente.
conquista da Terra Santa, serviu de
delegado apostolico D. Payo Galvào, deixando que alguein faltasse do primei- 
que depois de haver illustrado com aíro ministro de Estado a não ser para o 
sua sciencia e altos serviços a curia ro- ~ .......
mana, falleccu no Monte Cassino no 
anno de 1228 com opinião de Benmven- 
turado.

=Erei Pedro dos Mnrtyres. Foi o 
terceiro filho de Guimarães, que na Or
dem de $. Bento assumira o generala- 
to. Foi o lhi na serie destes prelados 
e nasceu a 4 de Junho de 1645. Ves
tiu a cogulla no mosteiro de Rendufe a 
28 d’Agosto de 1664. Escrevia com 
primor e era admirado nos cálculos 
d’arithmetica e nagrammatica. Foi prior 
c vigário no mosteiro de Refojos de 
Basto, fundado na epoclia da domi
nação dos godos no nosso paiz, e dtaqui 
passou para o mosteiro de Lisboa elei
to pregador geral da Ordem. Em capi
tulo geral de 1713 foi eleito D. Abba- 
de do mosteiro de Santo Thyrso, onde 
foi o consolador dos súbditos, c hospe
deiro generoso dos advindos ao conven
to, c o esmoler dos pobres da visinhan- 
ça. Desempenhou este mosteiro de gra
vames antigos e dotou-o dobras de 
grande utilidade. Em 1716 foi eleito 
D. Abbade geral da ordem. Enrique
ceu a sacristia do mosteiro de Tibães 
com ricos ornamentos e mandou fazer 
para o de S. Bento em Lisboa uma 
Arvore da Família JJenedictina á simí- 
Ihança da de Tibftes que se encontra, 
quasi perdida, ao subir da escada prin
cipal» Em 1717 recebeu d’el-rci D. 
João v uma carta especial, em que o 
monarcha lhe pedia, que fizesse cele
brar a Conceição da Virgem com aíliberdade e amigos (los pobres, dos op- 
maior solemuidade de primeira classe,'primidos, e erguem estatuas ao homem, 
ao qual o illustre filho de Guimarães que atulhava as masmorras de cidadãos 
correspondeu briosamente, lembrado de sem culpa formada; gritam desespera- 
ser n’um mosteiro da < Irdem em Ingla
terra, onde primeiro se venerara a Con
ceição da Senhora. Em 1719 escolhen 
do para seu successor condigno F. José 
de Snnta Maria, vivendo em Tibàes 
concentrado no exercício das virtudes, 
sem se eximir nunca das obrigações

adular, para o exaltar, cra bastante uma 
pequena denuncia, sem provas, sem 
cousa alguma mais que o desejo de vin
gança e as portas das prisões do Estado 
eram abertas para dar entrada a um ho
mem que, ou lã morna, ou sahia ao lim 
de muitos annos velho e com a razào 
perdida.

Este ministro, este homem que des
prezava tudo que não fosse a sua von
tade, e que calcava aos pés lodos os di
reitos, e desprezava todas as conside
rações era... querem saber os leitores 
quem era? Era Sebastião José de Carva
lho, conde de (leiras, e mais tarde mar- 
quez de Pombal.

E é a este homem, ao maior déspo
ta, ao maior tyranno e inimigo de Deus 
e dos homens a quem a maçonaria por- 
lugueza quer fazer pomposas festas por 
occasião do centenário de sua morte, e| 
erguer-lhe uma estatua, que attesle aos’ 
vindouros, que n'estc paiz, em pleno 
século das luzes, quando tanto se apre- 
gôa liberdade, quando se préga nas ga
zelas, nos comícios, nos cafés, nos liiea- 
tros, em toda a parte a emancipação do 
homem, se faz uma publica manifesta
ção em prol da escravidão, e da mais 
atroz das tyrannias!

A maçonaria préga nos seus jornaes 
a tolerância, e ergue estatuas ao pri
meiro déspota que os séculos conhece
ram; advoga a liberdade de consciência 
e de pensar, e ergue estatuas ao ho
mem que não admittia outra vontade 
mais que a sua; dizem-se aposlolos da

dos contra a Inquisição e erguem esta
tuas ao homem que mandava queimar 
vivos todos aquelles que o não adota
vam, e que fazia morrer, nas praças pu
blicas, cm meio dos mais horríveis tor
mentos, todos aquelles que lhe faziam 
sombra.
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I
picadas as suas armas, e concluía a —Ob tribunaes francezes tem-se porta- 
sentença:

«A’ ré 0. Leonor de Tavora, mulher direito, n’esta importantíssima questão 
do réu Francisco dAssis de Tavora, por dos decretos de 29 de março ou do des- 
algumas justas considerações .relevan- 
do-as das maiores penas que por suas 
culpas merecia) a condemnam somente rão, porque o gambettismo não sabe 
a que com baraço e pregão seja levada 
ao mesmo cadafalso, que n elle morra 
morie natural para sempre, seudo-lhe jos. Já se trata por isso de acabar com 
separada a cabeça do corpo; o qual de
pois será feito pelo fogo em pó, e lan
çado no mar lambem na sobredita fôr
ma: Condemnam outrosim a mesma ré 
em confiscação de lodos os seus bens 
para o fisco e camara real; coinprehen- 
dendo-se n esta confiscação os de vín
culos, que forem constituídos de bens 
de coroa, e os prazos com todas as

Assim á força d‘iniquidades, por um | 
processo em que eram violadas aberta-1 
mente as noções mais elementares do 
direito, agruparem-se, como no motim < 
do Porto, em torno dos verdadeiros cul-; 
pados, innocentes ou pelo menos pes-1 
soas contra as quaes não podia haver1 
por falta de provas culpa formada, da- - 
va-se ao attentado de 3 de setembro 
uma feição monstruosa, apresentava-se 
como uma verdadeira conspiração de 
grande parte da nobreza, e aproveila- 
va-se, punindo-se o crime do duque 
d Aveiro, a occasião para se punir lam
bem a hostilidade de muitos fidalgos 
conlra o ministro nivellador, e para se 
debellar a mâ vontade de todos. Sebas
tião de Carvalho fazia do cutcllo do al
goz de Bolem a vara de Tarquinio com - .....
que decepava as cabeças, que ousavam inais Peuas nuc H03111 estabelecidas para 

1 * . . . * 't zivhn<vviA iln mnmfiria róne !/iúóerguer-se acima do vulgar, ou que se ‘ 
nâo curvavam diante da sua vontade Mascarenhas, e Francisco dAssis de la- 
infiexivel, e da sua omnipotência.

Foi a 12 de janeiro de 1759 proferida 
a sentença condemnatoria, cuja respon
sabilidade cabe ao tribunal ou junta da 
inconfidência, de que eram presidentes, 
como dissemos, os secretários d'estado 
Sebastião José de Carvalho c Mello, 
Thomé Joaquim da Costa Corte Real, e 
D. Luiz da Cunha Manoel, e de que fa
ziam parte os desembargadores Pedro 
Gonçalves Cordeiro Pereira, João Pache
co Pereira, João Marques Bacalhau, Ma
noel FerreiraLuiz, Ignacio Ferreira Souto, 
José Antonio d’01iveira Machado, e o 
procurador da corôa José da Cosia Ri
beiro.

A sentença condemnava o duque 
d’Aveiro a ser desnaturalisado c exau- 
lorado das honras e privilégios de por- 
tuguez, vassallo e criado do paço, de
gradado da commcnda de Santiago, e 
exposto n um cadafalso alto, a quebra
rem-se-lhe as cannas das pernas e dos 
braços, e a ser rodado, a picarem-se as 
armas da sua casa em ioda a parte 
onde estivessem; a demolirem-se e ar- 
razarem-se as suas casas, salgando-se 
o terreno onde estavam edificadas, re
vertendo para a corôa os bens d’elia 
de que o duque d'Aveiro era adminis
trador, trancando-se na Torre do Tom
bo os títulos de doações a sua casa; 
condemnava ás mesmas penas corpo- 
raes o marquez de Tavora Francisco, 
sendo também exautorado de todas as 
suas dignidades, e prohibindo-se que 
ninguém mais torne a usar o appellido 
de Tavora, sob pena de perda de seus 

.bens; condemnava egualmente o mar
quez Luiz Bernardo, e o conde d'Athou- 
guia, I). Jeronymo dAlhayde, José Ma
ria de Tavora, Braz José Romeiro, João 
Miguel, e Manoel Alvares Ferreira a se
rem-lhe quebradas as cannas dos bra
ços e pernas, rodados, confiscados os 
seus bens, demolidas as suas casas, e

do miúto bom, segundo a justiça e o

potismo radical contra a liberdade das 
congregações religiosas. Elles o paga-

perdoar a independência de juízes que 
não sejam croaturas suas e seus sabu-

a inunobilidade. .. E viva a divisão 
dos poderes e a sua independência!

a exlincção da memória dos réus José

vora.»
Era a suprema clemência d‘aquellc 

iniquissimo tribunal.»
(M Pinheiro Chaga»—Historia de Portugal 

Ml 8CCUlO9 XVltJ 6 XIX, p<ig. ÍHO.)

Que nos dizem os leitores ao que ahi 
fica Iranscriplo d’uma historia devida ã 
penna d um maçon, e amigo fanalico do 
grande estadista? Que diria d‘elle um 
homem que o detestasse ou que não 
fosse da Irm .*.?

E isto é a primeira pedra, que serve 
sô para os alicerces; veremos que tal é 
o lavor com que o snr. Pinheiro Cha
gas ornamentou as que devem servir 
para o pedestal.

A segunda pedra será collocada pro
ximamente.

Elias de Sampaio.

Transcrevemos a seguinte importan
te carta dirigida ao Univers, e que não 
precisa commcntarios:

a Senhor redactor. E’ um coração 
magoado que vos dirige estas linhas. 
Não sc póde ler nos jornacs as altas 
obras dos revolucionários, que oppri- 
mem o vosso paiz sem se dizer: Pobre 
França! Eu sempre amei a França, o 
em 1870 a 1881, comprometti-me até 
por ella restituindo-lhe 120 filhos seus, 
retidos na Prussia, e que, pelos meus 
cuidados, poderam voltar á sua patria. 
Mas, d hoje cm diante mio posso conti
nuar a amar o vosso paiz: lastimo-o.

Mas Deus vive sempre!
Fazei-me a honra de tornar sabedo

res aquelles religiosos que quizerem es
tabelecer-se no extrangeiro, n um paiz 
catholico, de que eu estou á sua dispo
sição para lhes procurar em Limbourg 
um refugio.

Tres religiosos podem encontrar im- 
mediatamente um asylo cm minha casa. 
Ofíereço a cada um um bom quarto mo
bilado e uma sala.

Tendo cu um bocado de pilo, repar- 
tií-o-hei com elles. Participarão da mi
nha meza, sem paga alguma.

Abençoarei o dia em que tenha a 
ventura de receber e agasalhar proscri- 
ptos que soflrem pela boa causa.

O vosso humilde servo
Jo8. Russel.*

COISAS! COISAS!

Em França ha communas (catholicas, 
já sc entende) que por culpa do gover
no estão sem cainara municipal ha 54 
mezes, segundo affirma o Mande. To
davia os periódicos gambetteiros e of- 
íicíaes faliam muito da autouomia dos 
municipios, etc., e tal.

Outra prova da sinceridade libera? 
leira!

«O tribunal de appellação de Renes 
(lemos ainda no /Monde citado) acabaj— 
de confirmar a sentença do tribunal defral!» 
Quimper, que condemnou .o snr. Le- isso? 
guay, Prefeito de Finistere, a 1<X) fran
cos de multa por haver tratado de re
cusar o snr. Crapp, juiz no mesmo tri-]

O anr. Coggia acaba de descobrir no 
observatorio de Marselha mais um pla
neta, que é o 217.° do grupo compre- 
hendido entre Marte e Júpiter. Vae-se 
soletrando cada vez mais a gloria, a 
omnipotência e a sabedoria de Deus nos 
espaços celestes: Cceli enarrani gloriam 
Dei.

Os positivistas não estão por isso. 
Os macacos, orangotangos, saguís e até 
certos animaesinhos de vista baixa, 
idem...

O mais bonito é dizerem, ainda por 
cimaf que «a sciencia veio destruir os 
dogmas da religião e todo o sobrenatu- 

» Pobres ereaturinhas! Quando foi

Um jornal da índia escreve: 
eNão trabalharás no domingo!—O 

bunal na questão dbs Padres Jesuítas.»:nobre Marquoz de Itipon deu termínan-
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tes ordens mandando cessar todo o tra
balho official no domingo, cm certas 
repartições do Governo, onde vigorava 
a pratica em contrario. >

Ora ainda bem que ate n’cste ponto 
já apparcce um catholico que sabe dar 
exemplo aos protestantes!

Entre nós... Talvez seja melhor não 
faltar: é o que todos vemos!

Já sào plenos os tempos: a hora sóa: 
A eleita vAdes para Mão de Deus? 
Não se assenta n’um solio, alta rainha; 
Mas nm dia ha-de-o ser na terra c ceos!

Ditosa Nazareth, tu pobre a viste, 
Humildo, ignota, n filha de David; 
Mas tão belta, e innocento, e pura, c santa, 
Outra conteve o mundo inteiro em si?...

H

VÍCTO»
OU 

ROMA NOS PRIMEIROS TEMPOS DO CUR1ST1AN1SMO

PELO P. F. GAY 

Traducçio do Padrô Lima

Tkes boas noticias: — Partida de 
missionários:—Em 4 de outubro ultimoj 
embarcaram em Gravesand 11 missio
nários com destino á Australia.

I «Ave, Maria, ó tu cheia de graça, 
Conversão:— Uma nova conversão E’ comtigo o Senhor, V’irgem feita: 

acaba de ter logar na Inglaterra. O 'Entre as mulheres todas és bemdicta: 
rev.° Samuel Fannan, vigário da paro-,Por bócoa 0 Altisaimo fo <bz,. 
chia protestante do districto de S. Joio tnrba,,a a candi(la Oon2clla! 
(condado d Essen) acaba de abjurar obíj£ cm tímido silencio posta está: 
seus erros na egreja do Oratorio dei Honm tà<» grande, louvor tal merece 
Brompton. A mais humilde filha do Judá?

Uma procissão em Londres:—Refere 
o nosso collega Missions Catholiques, 
que no domingo do santo nome de Ma
ria, o clero da parochia do Ken-sal 
Newtown, em Londres, cedendo ao de
sejo da Congregação, fez conduzir a 
imagem da santa Virgem atravez das 
ruas que circumdam a egreja, e fel-a 
acompanhar da numerosa confraria das 
donzellas, vestidas de branco. A multi
dão que acompanhava era precedi
da pela musica dos mancebos da So
ciedade de temperança e os guardas da 
liga da Cruz, vestidos com as suas in
sígnias.

Os protestantes admiraram similhan- 
te procissão, mas nenhum meio empre-; 
garam para a impedirem ou insulta
rem!

UM VlMABANENfiE.

ANNUNCIAGÃO DA VIRGEM SANTÍSSIMA

I

Como delicias mil se hão convertido, 
Eva infeliz, em sofirimento e dôr? 
Da vaidade e soberba o hálito impuro 
Murchou-to da innocencia a atnnvel flôr!

Peccasto contra o céo, e abysmo infindo 
Das gerações por-vir abriste aos pés! 
Perdida é som remédio a humanidade? 
Senhor, perdão!... nossa miséria ves!

Ah! Deus é pao c é bom... junta á amargura 
Da cotaste esperança o grato mel: 
Promessa desce lá do throno excelso, 
Consolação do povo sou fiel.

Da serpe tentadora a testa horrenda 
Nova Eva intemerata esmagará;
E no seu seio o Redemptor divino, , 
U Verbo oterno, carne assumirá.

Ora em supremo arroubo a casta Virgem: 
O corpo está na terra, a alma no ceo. 
Do fundo da humildado os olhos ergue: 
Núncio divino observa ao lado seu.

^Nào temas, que o Poder que tudo rege, 
Sobre ti baixará dos altos ceos: 

jCreatura, ao Creador darás substancia; 
! Virgem sempre, serás a Mãe de Deus!»

Inda hesitas, Maria? Ah falta, falta, 
! Não retardes do mundo a salvação! 
Arca de alliança, o Redemptor acolhe;

1 Novo nos dá, reparador Adão.

• Serva sou do meu Deus omnipotente: 
Sua vontade excelsa acatarei; 
Cumpram-se pois em mim tuas palavras: 
O que apraz ao Senhor, é minha lei.»

III

Mundo, exulta! Eil-o cumprido 
Fundo mystcrio do amor, 
Tanto tempo ha promettido 
Ao poo commum peccodor! 
Grande fóra a culpa herdada: 
E’ maior a Hóstia sagrada, 
Divino o Mediador.

Da humilde Maria o Filho, 
Manuel, Christo, Jesus, 
O Justo em todo sou brilho, 
Inunda a torra do luz: 
A imital-o o homem oxhorta, 
E o conduz dos ceos á porta 
Pelo caminho da cruz!

Tn, mulher, quemquer que segas, 
Virgem, ou esposa, ou mãe, 
Do inferno calcando invejas, 
Ergue-to, exulta tambom! 
Eras triste, vil escrava, 
Que o homem sensual tractava 
Com duroza, ou com desdem.

Hoje és venturosa, amada, 
Senhora, em meio dos teus: 
Na sociedade acatada, 
Alvo dos respeitos seus: 
Quem te alcançou tal victorift, 
Honra tanta; tanta gloria? 
Foi Maria, a Mãe de Deus!

Porto—Março de 1881.

A. Mobeiha Bello.

CAPITULO III

Um de Xero

(Continuação)

—Oh! anceio descobrir a verdade, 
tenho taes desejos da tranquillidade 
do espirito. . . Marcello, por realisar 
este meu intento, dava eu a vida. 
Mas quem me desvendará os olhos e 
me tirará d estas escurentadas trevos 
da duvida? Conheço, que não estou de 
posse da verdade mas ignoro também 
3ucm a possuirá, sei que estou longe 

'cila mas não sei onde poderei encon- 
tral-a. Quem será capaz de dizer-me: 
aqui está a verdade, alli a mentira; 
isto desinquieta o espirito, aquillo tran- 
quillisa-o?

E oppresso pela dôr, Elavio Sabino, 
apoiava a cabeça entre as mãos e dava 
profundos suspiros.

Marcello entretanto elevava os olhos 
ao céo e orava com fervor. Depois in- 
clinando-se para o amigo, obrigou-o a 
sahir d'aquella posição e fazendo-o le
vantar disse-lhe confidencialmente:

—Sabino, eu também já duvidei e 
soffri como tu; mas Deus concedeu-me 
a luz e a consolação da fé. Hoje estou 
de posse da verdade, e o meu espirito 
acha-se tranquillo!... Sou christão!

—Christão?
—Sim, christão... e se desejas tam

bém sel-o, isso é fácil. Sê humilde, meu 
amigo, ora com sinceridade e fervôr. 
Resolve-te a seguir a verdade, custe o 
que custar; que quem segue a verdade 
segue a Deus. Se a procurares, eneon- 
tral-a-has... Levanta os olhos ao céo... 
lá está Deus... o unico Deus que exis
te; é Omnipotente e Eterno e tirou do 
nada tudo quanto existe... Elle ama 
os homens como seus filhos e deseja 
que sejam virtuosos n’esta vida para 
serem felizes na outra. Deus está dis
posto a abençoar-te e a admittir-te á 
sua amizade e á sua graça... Só Elle 
pode sarar teu coração, renovar teu es
pirito, illuminar-te com suas luzes, e pe
los meios que Elle mesmo estabeleceu 
communicar-te essas mesmas virtudes 
sobrenaturacs, que admiras nos chris- 
tãos.

—Marcello, visto seres christão, e eu 
também já quasi o sêr, peço-te pela 
amizade que nos une desde a infancia, 
que me instruas sobre a vossa religião 
e sobre seus mysterios.



3.® ANNO 15 DE ABRIL DE 1881 145

—Não duvidava fazel-o ate mesmojceber aquelle sacramento. Mas eis que 
pelas recordações que me suscitaste) ide repente se viu acommcttido por um 
se não m'o estorvasse um motivo pon-j homem, que com a rapidez do rolam 
derosissimo, o preceito de Jesus. Mas pago lhe cravou no peito um punhal, 
se te apraz, julgo mais acertado fazer | Sabino perdeu logo o animo e cahiu 
vir aqui ámanhã pessoalmente um sa-|todo banhado em sangue: o assassino 
cerdote; elle melhor e mais proveitosa-itenteou-lhc o peito, examinando se ha- 
mente saberá instruir-te, e desde já te veria acertado o golpe; e julgando-o já 

morto, proferiu estas palavras:affianço sem receio de enganar-me, que 
a verdade insinuar-se-ha então no teu 
espirito.

Sabino fechou os olhos, inclinou a 
cabeça e concentrando-se em si mesmo 
reflexionou um pouco. Depois, levantan
do a fronte com gesto indicativo d’uma 
resolução energica:

—Pois venha! disse a Marcello.
No dia seguinte, Marcello, seguido 

d um desconhecido, entrou no palacio 
do patricio; depois de cumprimentarem 
Sabino e de conversarem todos tres por 
algum tempo, Marcello retirou-se e dei- 
xou-os sós para que com mais liber
dade podessem fallar.

A conferencia prolongou-se até quasi 
de manhã e oxalá se pudesse reprodu
zir aqui o interessante dialogo, que se 
passou entre o opulento patricio, se
nhor de um sumptuoso palacio e o po
bre padre que vivia quasi sempre oc- 
culto, ou antes soterrado em profundís
simas cavernas.

Quando ao amanhecer o presbytero 
quiz retirar-se, Flavio Sabino lançou- 
se-lhe aos pés e disse-lhe com viva fé:

—Ministro do Altíssimo c pae meu, 
peço-te pela Cruz de Christo, que não 
te demores em baptisar-me! Oh! Sim, 
eu creio, eu sou já christão no meu co
ração!

—Meu filho, respondeu-lhe então o 
sacerdote: o ardor de tua fe faz-me 
commovêr e eu não tardarei cm assen
tir aos teus desejos. Aflianço-te que 
brevemente receberás o sacramento do 
baptisino. Socega, e continua orando, 
que a hora do senhor se aproxima.

E Sabino, alentado com a esperança, 
que lhe infundiam estas palavras, pro
curou o quarto mais retirado do seu 
palacio para empregar o tempo na ora
ção e na leitura de um manuscripto, 
que o sacerdote lhe havia dado: era o 
Evangelho de S. Matheus.

Marcello tinha fallado verdade. A 
paz tão almejada havia descido já á 
alma do seu amigo. Parecia-lhe que 
uma mão invisível o havia alliviado do 
enorme pezo que d'antes o opprímia, 
e que lhe tinha tirado de sobre os olhos 
a venda que já ha muito tempo os ce
gava. Sabino acreditava, esperava e 
amava. .. Era christão.

Uma noite, porém, véspera do dia em 
que havia de baptisar-se, Sabino reco- 
Iheu-se a casa mais cêdo para ahi espe
rar o sacerdote, que lhe havia promet- 
tido vir para empregar todo o resto 
d’ella em preparal-o e dispôl-o para re-

—Até que oinfim... o que era im
possível de dia, fez-se de noite. Rico e 
christão... esta merece uma boa paga.

E retirou-sc ligeiro, mas sem correr, 
pois já se havia familiarisado com o 
crime, e d*csta vez estava certo da 
impunidade.

Sabino, moribundo c já quasi sem. 
forças, arrastou-se até ao limiar da 
porta do palacio, que lhe ficava proxi- 
ino. Apenas, porem, conseguiu trans- 
pol-o, seus escravos, que o esperavam, 
ouviram um gemido de dôr; e approxi- 
mando-se para se orientarem quem era 
que assim se lastimava, reconheceram 
sou senhor, a quem amavam e estreme
ciam muito; e tomando-o nos braços o 
metteram logo na cama.

Não estava ainda morto, mas pouco 
lhe faltava. Alguns momentos depois, 
sendo quasi a hora aprazada, chegou 
Marcello e o sacerdote. Ainda não ti
nham acabado de narrar-lhes o succe- 
dido, quando Sabino entreabriu os olhos 
e fitando-os com inquietação em quem 
estava conheceu ser seu velho amigo c 
seu novo pae.

Sabino, sorriu-se para o Ministro de 
Christo e disse-lhe com voz moribunda:

— Meu Padre, já não me restam se
não alguns instantes de vida; dai-me, 
pois, o Baptismo, se é que me não jul- 
gaes indigno d’elle.

—Meu filho, respondeu o Sacerdote 
com os olhos marejados de lagrimas: 
tu já recebeste o baptismo de sangue, 
o baptismo dos martyres, tua alma está 
regenerada: recebe, todavia, agora a 
agua santa. Tu morres por Jesus Chris
to, que morreu por ti e por nós todos. 
Imita O, meu filho, imita-0 na cari
dade; e assim como Elle perdoou, per
doa também a teus inimigos. No céo 
receberás a recompensa.

—Oh! Sim, perdôo-lhes do coração, 
disse Sabino com aflábilidade.

O Sacerdote lançou a agua benzida 
sobre a cabeça do moribundo, dizendo 
ao mesmo tempo:

—Eu te baptiso em nome do Pae, e 
do Filho e do Espirito Santo. Arnen.

E em seguida elle c Marcello lhe de
ram o osculo da paz appellidando-o 
pela vez primeira irmão em Jesus Christo.

Sabino olhava com inquietação em 
volta de si como procurando alguma 
cousa.

—Que queres? disse-lhe Marcello.
Elle, com voz quasi inintelligivel, 

proferiu o nome do Victor,

Marcello comprehendeu logo todo o 
seu anhelo; desappareccu rapidamente 
e voltou logo com o menino nos bra
ços.

Victor, estremunhado, olhava absorto 
para seu pae, e vendo-o pallido e im- 
inovel, se abraçou a elle internecido e 
lacrimoso.

(Continua)

0 PADRE MILLERIOT
Finou-se, ha pouco em Pariz, na paz 

da consciência, no osculo da religião 
santa de que era Fervente apostolo, e 
na profunda dôr de quantos o conhe
ceram, o padre Milleriot, da Companhia 
de Jesus.

Realisou-se o seu funeral na cgreja 
do S. Sulpicio, no ineio de um concurso 
de lieis, que orçava por mais de cinco 
mi). Eram assim redigidas as cartas de 
convite:

«Os. padres da Companhia de Jesus, 
expulsos da sua residência da rua de 
Sèvres e dispersos, recornmcndam às 
vossas orações o R. P. Luiz Milleriot, 
fallecido na paz do Senhor, na rua de 
la Chaise, n.° 26, a 2 de março, à meia 
hora depois da meia noite.»

Na numerosa assistência notavam-se 
muitos senadores e deputados da direi
ta, bastantes religiosos, e uma grande 
multidão de pessoas de todas as catego
rias. 0 padre Milleriot era estremecido 
no seu bairro. Confessor infatigável, di
rigia-se de preferencia aos pobres. Tor
nara-se celebre pela sua familiaridade 
com os cocheiros, que cathequisava to
das as vezes que lho proporcionava o 
ensejo.

Não era raro vel-o passear ao longo 
das íllas de carruagens, postadas proxi- 
mo d'alguma estação de caminho de fer
ro urbano, ou à porta d um hotel, na es
tação dos bailes etc. c interpelar os co
cheiros, na sua linguagem sacudida mas 
franca, amiga e familiar, travar peque
nas discussões com elles e por ultimo, 
quando chegava a conseguir leval-os de
baixo, entrar com elles na primeira car
ruagem que se lhe olferecia para alli 
mesmo confessal-os (!).

Succedia-lhe por vezes, quando a pa
lestra ameaçava ser inlercortada pela 
partida de algum coupt\ subir á almo
fada, collocar-se ao lado-do cocheiro e 
continuar a inslruil-o sobre a religião.

Tamanho era o zelo do padre Mille- 
riol que não recuava ante a critica con- 
junclura (para ganhar o seu cathecume- 
no) de entrar n um restaurante c alli 
beberem um copoàsaude um do outro.

Posto isto, facil é de explicar a po
pularidade enorme d’esse homem san-
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em homem de relevo e de acção, des-Ifiagrunte injustiça, 
fallecerá muitas vezes e não encetará 
novos trabalhos, que demandam peza- 
dos sacrifícios, se a critica apaixonada 
ou a glacial indiíTercnça tomar o passo 
aos merecidos louvores e applausos.

E quando o homem de alma apaixo-

Ô auctor do Elogio académico consi
derou Camões como poeta c como guer
reiro,—poeta e guerreiro chrislão.

Assim considerado, bafejavam a alma 
ido orador os assignalados primores do 
seu heroe; mas, se o orador não floreas- 

nada pelo bello, o orador febril’e pa- se o eslylcle com a mestria de escri- 
triotico, o sacerdote de fé ardente emtor de primeira grandeza, seria o seu 

Iprofunda arrosta, como o Dr. Luiz Ma-lpersonagem qual

lamente original. A estes qualificativos sua mais vigorosa, elevada e scintillan- 
junle-se a virtude da esmola que pos- te linguagem; podem as intimações da 
suia em subido quilate; despia-se lille-consciência derramar no intimo do cora- 
ralmenle para vestir os membros nús de ção a poesia generosa, que procede do 
Jesus Chrislo. ■

Não podia atravessar as ruas limitro-íe conduzil-o a pelejara boa peleja. Mas, 
phes de S. Sulpicio sem ser saudadotainda que o combatente se transfonne|proprio de homens, que se prezam, é 
OU abocado a cada passo. hnrnpm Ha rplAvn a nrrnn 'tln^mnlA iniiístira

Terminada a cerimonia fúnebre, o 
préstito, composto de cerca de trez mil 
pessoas, digirio se ao cemiterip Mont- 
parnasse. O feretro foi sepultado n um 
jazigo pertencente à Companhia de Je
sus.

Este facto deu-se em Paris, não ha 
cem annos, mas hontem.

Sem commentarios.
Fallais de liberdade; ahi tendes um ria, as ideias deleterias, que dominam 

jesuíta liberal, mais e melhor liberal! tantos espíritos delirantes do nosso gran- 
que vós, democratas de papel e tinta, 
D. Quixotes da fraternidade, que tre
meis ante o mais pequeno incommodo 
que a verdadeira fraternidade exija de 
vós. Quem vos conhecer, que vos ven
da na feira da Ladra.

sempre nos encanta o ouvir apreciar 
com justeza os homens do trabalho e 
do talento. Deixar que a posteridade 

r___ t_____ n_______ , r________ imparcial esqueça rivalidades e solva as
■cumprimento do dever e convulsionai-o dividas, que os contemporâneos contra- 

‘ ‘ ‘ , hiram, não é justo nem decoroso, é im-

Jpersonagem qual

■ harpa quebrada nas mãos do Trovador. »

P.° Senna Freitas.

Ejeção
este 
ciai.

de centro scienlifico, cuja orientação é 
perdida, e as combate com o seu verbo 
eloquente, mais reconhecemos a neces
sidade de o animar, depondo aos pés do 
trabalhador da palavra, que luctou e 
venceu, os tropheus da gloria, que tão 
briosamente soube conquistar.

E eis o motivo, que nos demoveu a 
pequeno trabalho de critica impar

ei 
dos 
mais produzem, é o incançavel obreiro, 
que tem conquistado logar proeminente 
entre os homens uteis da sua palria.

Professor distincto em a nossa uni
versidade, quasi sempre despede da ca
deira os resplendores do seu talento 
creador; orador eloquente da tribuna 
christã, é por muitas vezes festejado 
pelas assembleas mais conspicuas; es- 
criptor opulento de saber, de vigorosa 
dialeclica, de alevantado eslylo, é uma 
das glorias da egreja luzilana e da uni
versidade de Coimbra.

Foram valiosos os dons, que Deus 
lhe concedeu; mas os rasgados vôos, 
que desfere nos horisontes das diversas 
manifestações do seu poderoso talento, 
devem muito á vivificante ideia chris
tã, que o impulsiona e o conduz pelas 
altas regiões da sciencia e da littcra- 
tura.

Não é d‘esses espíritos, que esgotam

Não ha muito, sahiu dos prélos da 
«typographia Occidental», do Porto, uma 
obra, que nâo deve ser avaliada pelo 
seu volume, mas pela grandeza do seu 
assumpto e primores do seu eslylo.

E’ o Elogia académico de Camões, 
pronunciado na sala dos aclos grandes 
da nossa universidade, pelo Dr. Luiz Ma
ria da Silva Ramos, por occasião do tri
centenário do grande épico porluguez.

Traçaremos duas palavras acerca dos 
motivos, que nos demoveram a escrever 
estas rapidas notas bibliographicas e a 
respeito dos méritos do auctor do £7o- 
gio académico e dos merecimentos d'es
ta obra.

Existia no espirito do grande orador 
a nitida imagem do grande poeta, mas 
de muito pouco serve o sublime do 
pensamento, quando a linguagem se não 
alteia pela sua ornamentação até ás ma
gnificências da ideia. Esta como que em- 
pallidece, se é desmaiada a palavra, que 
a traduz em fôrma sensível.

Não é justo, pois, que tão só á gran
deza do objeclo, que era o vulto de Ca
mões, se altribuam os sublimes rasgos 
de eloquência, que se admiram no Elo
gio académico.

Assumptos grandes nunca fizeram 
grande o orador medíocre; é necessá
rio possuir o encanto e a força da pa
lavra, pois é pela elocução, que o ora
dor se avantaja ao orador, porque a ma
neira de dizer é o que mais realça o 
seu nome, como dizer um grande mes
tre da arte de bem fallar, interpretando 
este verdadeiro conceito de Quinliliano:

Dr. Luiz Maria da Silva Ramos é um 
formosos talentos, que entre nós

«Cullu vero alque ornalu se quoque 
commendat ipse, qui dicit, et in ceteris 
judicium doctorum, in hoc vero eliam 
popularem laudem petil

Temos para nós como incontroverso, 
que se presta um serviço de muita va
lia á ideia christã tantas vezes combati
da, e á litteratura palria tantas vezes in- 
correcta, quando se celebram os mere
cimentos do auctor de publicações, em,n*um momento todas as suas forças; 
que esta se cultiva com primor e aquel-trabalha sempre e apparece em toda a 
la se defende com o vivo enthusiasmo 
d’uma alma crente.

A humana natureza é por tal arte 
constituída, que, se não tiver encila- 
mentos, que despertem suas energias 
produetoras, estas ficarão sempre em 
calma dormente e improductivas.

Podem as vozes da consciência des
pertar os talentos cm nome d uma cau
sa santa, como é a da fé e a da patria. 
duas formosas ideias, que geraram na 
mente do auctor do elogio de Camões 
os seus mais profundos conceitos e a

0 Dr. Luiz Maria sentia o seu estro 
inílammado pelo sol da ideia christã e 
patriótica, sentia o seu espirito allumia- 
do pelos esplendores dos grandes feitos 
e do genio do famoso poeta, mas prin
cipalmente ao poderoso talento do ora
dor deve ser attribuida a formosa peça 
oratoria, que é, no sou genero, a sua 
primeira gloria lílteraria.

E' n’ella, mais que em nenhuma ou
tra, que se revela verdadeiro artista da 
palavra. A sua linguagem sempre tersa 
e pomposa eleva-se muitas vezes a poé
tica; o natural e harmonico colorido de

(i) Mais 1’clégance et la beaató da difl- 
cours, voilà par ou nn oratenr se recoinmen- 
dc lui-même: il peut, dans 1c reste, cherchcr 
rapprobation des doctca, ce n'est que par cea 
qnalités qu’il ravit encore les suffragos de la 
multitude.—Trad. de Ouizille.

parte, onde o chama o dever.
lia pouco visitamos Coimbra e per

guntamos, se os homens cultos d‘aqucl- 
la sabia academia tributavam ao nome 
do Dr. Luiz Maria da Silva Ramos as 
honras devidas ás suas benemerencias. 
«Tem formada a sua reputação de ho
mem de sciencia, nos responderam; é 
um professor, que trabalha; é intelli- 
genria levantada e audaz e trava com
bate com o adversário, que se lhe de
fronte. E’ homem de relevo e de acção.»

Foi-nos grata esta noticia, porque
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suas descripçôcs, o fundo de verdade de 
suas espelhadas imagens, a profundeza 
philosophica de seus conceitos formam 
um quadro primoroso da magestosa e 
fiorenlissima eloquência.

E’ uma obra digna do Epico portu- 
guez, é um monumento emperecedouru

I).

Eata edição portnguoza, qno temos diante 
do nós, e que comparamos com a brazileira, 
nvantaja-ae-ihe muito, não só por sahir expur
gada de vários erros de imprensa, mas por 
cansa das notas sobro tudo, qne muito enrique
cem o volume, fortalecendo do um modo admi
rável varias asserções do ex.”*0 auctor, que 
ao fechar o seu precioso cscripto, na forbilcza

^Mspcjcíc fla qnhigcna
Guimarães acaba de firmar um pro

testo grandioso, imponente da sua fé, 
do seu amor pela religião santíssima de 
nossos paes, pela causa da verdade e- -....... - . - . 1 Mdo S. João (onde estava preso por toremn-. .... ■ •

levantado ao seu genio. Sc OS monu-lprido o seu dever), a 28 dc março de 1875,|da liberdade.
mentos de bronze c de mármore, levan- ftind» "om podia saber, o que pouco,
tados pelos seus admiradores na praça “•* mmmra dos(deputados do (íia 39 de marp) passa(|0 em honra do

,7 1 1 Rio de Janeiro, a proposiso da «revoluçãol.ztn a nnj *ir'a<lnmi'>e c«ir\ rlirrnrtu nr» ' * * •

A festividade havida n’csla cidade.no

publica e nas academias, são dignos do 
grande poeta e rememoram 0 culto, que 
os homens de lettras lho tributam, não|\98^<l«o P°rta^ezfl ató 110 BrazU 
menos digno é 0 monumento levantado 
peio sabio professor da universidade e 
não menos perpetuara na memória a ad
miração de Camões, porque será livro 
sempre aberto no gabinete dos homens 
cultos.

E’ um subido primor de eloquência 
académica, que pode ser collocado a 
par dos elogios clássicos de José Este
vão e de Uumbold, traçados pelo pri
meiro estylisla porluguez.

Não declamamos. Temos presente ao 
nosso espirito as provas, que exislem 
no Elogio académico e que nós trans
portaríamos para aqui, se esta publica
ção periódica permitlissc largas trans- 
cripçoes.

matuta >, etc.
I O livro assim fica completíssimo; o é por 
!• . —.... _ _.1Í_S____à._______AÍ ___ T>___ !|
devo ser estimada.

O que c corto ó que a pastoral do Bispo 
d'01inda sobro a Maçonakta e os Jesuítas c 
uin livro irrefutável, quo •ha-de ficar-, que 
lui-de ser lido o citado, não só no tempo pre
sente, mus nas edades vindouras.

E* esta, pelo menos, a nossa intima con
vicção. «

0 seu preço é de 500 réis, mas para 
os assignantes do Progresso CatMico 
custa apenas 400 réis, franco de porte.

Recebemos a visita dos seguintes jor- 
naes, que deveras agradecemos ãs illus- 
iradas redacções: Novo Mensageiro tio 
Coração de Jesus, Lisboa, dc que falla- 
remos breve; /I Vanguarda, de Lisboa; 
Ribaltas e Gambiarras, de Lisboa; A Voz 
do Povo, do Funchal.

Santíssimo Coração de Jesus foi uma 
das mais espantosas manifestações de 
um povo contra os inimigos de Jesus 
Chrislo e de seus filhos mais beneméri
tos, que se conhecem e de que rezam 
os anuaes da historia vimaranense.

Quando por toda a parle se levanta 
um grilo de—morte aos jesuittis! Quan
do na imprensa eivada de maçonismo 
sc grila constantemente contra os filhos 
de Santo Ignacio, e se levantam as mais 
infames calumnias para desacreditar a 
vanguarda do catholicismo, o povo de 
Guimarães, ao saber que na Egreja de 
S. Domingos havia práticas e conferen
cias doulrinaes de manhã e de tardo, 
feitas por padres jesuítas, corre em on
das compactas ao templo, e, cousa es
tranha, cm logar de vir cá fóra confir
mar o que nas gazetas havia lido, er
gue a voz nas praças, nos cafés, nas 
oflhinas, e diz:—Aquillo é que são pa
dres! Que modo de explicar os deveres 
do christão, que maneira tão rara de 
nos convencer!

E cada dia mais compacta era a mul
tidão, e cadã dia, cá fóra, mais crescia 
a fama de que os padres jesuítas são 
verdadeiros aposlolos dc Chrislo!

Foram numerosas as confissões, e no 
acto da Cominunhão geral milhares de 
pessoas, chegando-se à Sagrada Mcza, 
mostraram quão fruclifera fora a pala
vra de Deus, sahida da bocca dos pa
dres jesuilas.

De tarde subiu á cadeira da verdade 
revd.° padre Thomaz, e Faltou sobre 
caridade.
Que sublimidade de linguagem! que 

correcção de phrase! que opulência de 
imagens! e com que facilidade, elle, o 
sabio jesuíta nascido e creado sob o céo 

«Progresso Calliolico. enviamos mj|l<lellalia,jogava com a lingua rle Camões, 
agradceinienlos e nmiía especialmenleMrímX 
aqiiellcs qnc deram uiais publicidadei^^í/o/ 
tlí) qiH1 inseríramos sob O lillllo — AA, Depois seguiu-se o To-Dewn, e nessa 
MAhEIRA, firmado por Elias de Saiu-

Agora que tanto sc falia em jesuilas, 
que todos lhe dirigem pedradas, porque 
os não conhecem ou fingem não conhe
cer, não é fóra de proposito recommen- 
dar aos nossos leitores nm livro que 
mostra claramente o que sejam jesuilas 
e mações. Tem por titulo: A Maçona
ria e •s Jesuilas, e é devido â penna do 
mais itluslre prelado brazileiro, D. Frei 
Victal, Dispo de Olinda.

D*esla obra de que já em Guimarães 
se fizera segunda edição disse a JSaçào 

' ao sahir a primeira, o seguinte:
<E’ nma pastora! ootno não conhecemos ou

tra na língua do Camões; ntna pastoral quo é 
um magnifico tratado anti-maçonioo, quo en
cho tun grosso volume digno de figurar na 
mais modesta, como na mais bem sortida li
vraria; uma pastoral cscripta com fogo, que 
não amortece, desde a primeira até A ultima 
pagina.

E’ uma pastoral erudita, eloquente, dou
trinal, instructiva; por conseguinte é accom- 
modadissima, e grandemente opportnna para 
os tempos que correm.

E', uào menos, um livro de controvérsia 
religiosa, escripto com clevaçào de vistas, em 
linguagem vemacula, escolhida, sem scraffe-1 • 
ctada; inergioo, solido e verdadeiramente pfilO» 
triumPh«nte. r«he aqui lambem agrailecer ao ne-Os homens da «trolha» o dos «trefl pon-' • i-, i p 4,1 ha DAlA liberdade, do progresso,
toa* apenas até agora resmungaram sobre.FlOOICO (10 FIHlClltll A vOA IJII llnll, ftâo havia nos convih 
c1’- ’ .......................

Sartc, a quasi totalidade,—«prudente» como 
0 costume cm similhantes casos—fez a «cons-

piraçAo» do «silencio». E no entanto jãlã vao 
mais de anno e meio desde que appareccu a 
primeira edição no Brazil, além <fo muitas 
dezenas de prodncçòes em periódicos, por in
teiro ou por extractos, tanto no velho como 
no novo mundo!

Por falta de espaço deixamos para o 
n.° seguinte as appreciaçõts de varias 
obras recebidas.

Felicitamos o nosso cxcel- 
leaíc da Ilha dc K. Wi-
gncL «A Civílisação». por ha
ver entrado no G.° anuo da 
sua publicação.

o 
a

Aos uossos collegas qnc se leem di
gnado Iraiiscmer uma grande parle 
(los arligos iillimamente publicados no 
«Progresso falholiro

occasião é que Guimarães mais bem 
mostrou os seus sentimentos calholicos, 
a sua adhcsão á causa da verdade, da

elle algumas phrasee iinpcrecptiveis. A maior

concelho, carnara municipal, juiz de di
reito, delegado do procurador regio, re-

t-------- - -........... ’ * nnw, Nao havia nos convites nomes dc li-
qilf. IlieSHIO sem goslar (lo mencionado tulares, nem mesmo dc alguma corpora- 
arligo, leve a delicadeza do Iranscrevor religiosa, ou auctoridade civil, e 
alguns trechos, que mais lhe deram comlU(]o ,à estavam: ° administrador do 
im <F0ln rprhmen e concelho, carnara municipal, juiz de di-110 p0 0, uiidiiHiitt. . rejtOi (lc|(,gad0 (lo procurat|()r regiOi rc.

A lodos, pois, 0 nosso reconheci- presentanles de Iodas as ordens 3.**, 
mento. irmandades, associações, etc., etc., etc.
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que seguraram tochas durante o acto re
ligioso, c uma numerosa concorrência 
de fieis, de todas as classes da sucie-
''“í noite quasi espontaneamente todasl A dassfi commenial de Braga prepa- 

as casas se illuminaram! |
Foi uma festa grandiosa! um solemnei 

protesto ás calurnnias levantadas contraj 
a Companhia de Jesus!

Ao revd.®0 snr. padre Francisco Xa-’ 
vier da Silva Carneiro, a quem se deve 
esta festividade, e, podemos dizel-o, a 
instituição da palhclíca devoção ao Sa
grado Coração dc Jesus, daqui, deste 
logar, que tantos teem manchado, lhe 
enviamos cordeaes parabéns em norne 
da imprensa catholica de Porlugal, que, 
ainda que indignamente, representamos. 1

Tm outro testemunho que os virnara- 
nenses acabam de dar do nada em que 
teem as prégarlas dos falsos amigos da 
liberdade, vcrificou-sc na 3.* dominga 
da Quaresma na occasião em que per
corria as ruas da cidade a Imagem do 
Senhor dos Passos. Havia annos que es
ta solemno via-sacra senão fazia, c de 
receiar era que o povo se esquecesse 
dc tão antigo quão cbristào costume. 
Mas não. 0 vastíssimo templo de S. 
Francisco onde foram recitadas as con
ferencias pelo revd.° abbade dc Requiâo, 
fôra sempre cheio, litteralmente cheio, 
c na primeira dominga de sol, cm que 
a sagrada imagem foi levada pelos ir
mãos da Ordem pelas ruas, acompa- 
nharam-a mais de cinco mil pessoas!

Que soberbo quadro, quando a pro
cissão parava jiinto dos passos e duran
te o tempo que se cantava o Miserere! 
Cinco mil pessoas, cahidas de joelhos 
cm meio da praça publica, guardando o 
respeito devido ao acto, dando assim 
uma mostra de que desprezam o epi- 
theto de fanalico com que são apupados 
os calholícos! Que sublime lição dada
aos livres pensadores! E isto n um tempo 
em que a audacia e a falia de educação 
os leva ao interior do templo, a pertur
bar a ordem c a devoção dos verdadei
ros crentes!

Pouco espaço nos resta para faltar das,hindo das nuvens procurou a egreja de 
cousas da terra. |S. Francisco, de Tavira, no Algarve que

Digamos sempre aos leitores que ca-icercou de chammas, reduzindo-a dentro 
hiu o ministério progressista, e entrou 
outro. Afastados completamcnle dos cen
tros políticos não sabemos bem o que 
motivara a queda9 mas quer-nos parecer 
que uma das razoes fura o tratado de 
Lourenço .Marques.

Parece incrível! Julgávamos que num 
paiz onde se erigem estatuas ao homem 
que partiu o reino a meio, deixando-lhe 
a parte mais pequena, se não faria caso 
d’um bocado de terra. Ainda bem que 
nos enganamos.

Que o novo ministério satisfaça ás as-

pirações de lodos e não tenha medo dos| Os médicos de Pariz, em numero de 
jesuítas é o que nós estimamos. 170, acabam dc declarar-se a favor das 

______  -Irmãs da Caridade, dirigindo ao Conso-

I ra-se para no dia t.° de maio manifes
tar os seus sentimentos de amor e ve
neração para com a Santíssima Virgem, 
por meio de uma peregrinação ao mon
te do Sameiro.

E’ imponente o prograrnma que aca
bamos de receber e que aqui quiséra
mos publicar se fosse possível. Na im
possibilidade de o fazer limitamo-nos a 
dizer que o acto que o commercio de 
Braga vae praticar o honra sobre modo 
e que será um dia de religiosa alegria 
o da peregrinação, para lodos aquelles 
que treparem a formosa montanha onde
se eleva o primeiro monumento que 
Porlugal erguera á sua padroeira no sé
culo xrx.

Ao Sameiro, pois, calholícos do Mi
nho, e lã, dc em volta com os olores 
que os prados, os montes, os jardins 
enviam á Bainha dos céoc e da terra, 
enviac-lhc fervidas preces para que a 
sua protecção divina jamais falte ao rei
no fidelíssimo.

A Hespanha mudou lambem de mi
nistério. Parece que os calholícos d a- 
quelle paiz não estão muito contentes 
com a troca, porque acerca d esse des
contentamento diz o seguinte um jornal:

«Estes (os calholícos) que com a si
tuação anterior foram os ami- 
maditíy começam a perceber que as po
líticas vão variando de quadrante.

Alguns dos seus orgãos na imprensa 
soltam a voz de alerta, em consequên
cia de se ir inaugurar por estes dias, 
em Barcelona, uma nova loja maçónica, 
e dizem que a auctoridade não deveria 
consentir tal coisa. Pois não sabem es
tes ignorantes que o presidente do con
selho dc ministros não deixou ainda as 
insígnias de gr.*. mesL*. da ord.-. mac.*. 
em Hespanha?»

Parece que lá por cima também ha 
escúlas dc liberalismo. Uma faísca, ei
vada ao que parece da tal moléstia, ca

em pouco a um montão dc cinzas.
Esta egreja era rica de obras de ta

lha, dc quadros, de imagens, pratas, e 
de paramentos. Apenas se salvaram duas 
capellas, algumas imagens e paramen
tos.

Não ha victimas, mas calculam-se as 
perdas em 80 contos de reis.

A cidade, em meio da consternação 
que a dominava, prepara-se para, por 
meio de uma subscripção, reedificar a 
magestosa egreja.

Iho de Assistência Publica d aquella ci
dade o seguinte escnpto:

«Sr. Director Geral.—Nós abaixo assi- 
gnados, médicos e cirurgiões dos hospi- 
laes, com grande pezar acabamos de ler 
conhecimento da ultima decisão que to
mou o Conselho de vigilância da Asso
ciação Publica que pretende substituir 
em nossos estabelecimentos hospitalei
ros as Religiosas por empregados leigas.

«Considerando a questão sob o unico 
ponto dc vista dos interesses dos doen
tes, estamos convencidos de que o sys- 
tema actual em vigor é preferível áquclle 
que se pretende estabelecer. A expe
riência que temos dos hospilaes leva- 
nos a aífirmar que a presença das Reli
giosas nas nossas enfermarias e as func- 
çòes que ellas alli exercem nunca deram 
logar a qualquer inconveniente de con
sideração. N’cllas sempre lemos encon
trado collaboradoras zelosas, disciplina
das, d’uma probidade incontestável, e 
que em milhares de circumslancias tem 
(lado prova inconcussa d uma dedicação 
admiravel.

«O seu caracler d’alguma fôrma im
pessoal assegura a auctoridade que lhe 
é necessária no comprimento de sua 
tarefa, e nós todos os dias podemos 
verificar que não somente seus cuidados 
são apreciados por aquelles que os rece
bem, mas, o que é muito mais impor
tante, que seu ministério inspira uma 
confiança absoluta ás famílias dos doen
tes.

«Vamos terminar, pedindo-vos que 
queiraes submetter em nosso nomt estas 
considerações aos membros do Conselho 
de vigilância; e dignai-vos acceítar, sr. 
Director Geral, a expressão de nossa alta 
consideração.

Paris 10 de março».
Seguem 70 assignaluras de médicos 

residentes em Paris, cuja lista omittimos 
por ser longa.»

J. de Freitas.

Subscripção para o infeliz entrevado 
que deseja ir a Lourdes

Transporte.................................. 6#575
De um padre Açoriano............. 1 £050
De uma devota dc Nossa Senho

ra de Lourdes.................... h55OO

Somma........... 9$125

Continua aberta a subscripção.
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